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A IMPORTÂNCIA DA LEITURA PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Resumo 

Este artigo tem como objetivo analisar a importância da leitura na Educação Infantil, 
compreendendo-a como uma prática essencial para o desenvolvimento integral das 
crianças. Através de uma abordagem qualitativa e de uma revisão bibliográfica 
fundamentada em autores como Paulo Freire e Lev Vygotsky, bem como em 
documentos oficiais como a BNCC e as DCNEI, o estudo evidencia que a leitura vai 
além da preparação para a alfabetização formal. Trata-se de uma prática cultural, 
social e subjetiva, que promove a construção da linguagem, do pensamento crítico, 
da imaginação e da autonomia intelectual. A mediação do professor é destacada como 
fator determinante para despertar o gosto pela leitura e criar experiências significativas 
e prazerosas com os livros. A literatura infantil é valorizada por sua capacidade de 
estimular a criatividade, expandir o repertório simbólico e cultural e favorecer a 
construção de vínculos afetivos com os textos. O estudo reforça que a leitura deve 
estar presente nas rotinas diárias da Educação Infantil por meio de atividades lúdicas 
e intencionais, em ambientes alfabetizadores ricos e acolhedores. Conclui-se que 
promover a leitura na infância é uma ação ética, pedagógica e política, fundamental 
para a formação de sujeitos críticos, sensíveis e participativos. 

 

Palavras-chaves: Educação Infantil; Leitura; Literatura infantil; Mediação pedagógica; 
Desenvolvimento infantil. 
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1.Introdução 

A leitura é essencial para a formação de cidadãos críticos e conscientes, 

permitindo que os indivíduos compreendam e interajam com o mundo ao seu redor. 

Através dela, as pessoas desenvolvem a capacidade de interpretar diferentes vozes 

sociais, tomar consciência de seus direitos e lutar por eles de forma informada. A 

leitura vai da simples decodificação de palavras, envolvendo um processo ativo de 

construção de significados, onde o leitor dialoga com o texto a partir de suas 

experiências. A literatura infantil, com seus contos de fadas e histórias cheias de 

magia, desempenha um papel crucial no desenvolvimento cognitivo e emocional das 

crianças, preparando-as para enfrentar os desafios da vida de maneira criativa e 

crítica (De Brito, 2010). 

A partir do exposto, este estudo tem como problema de pesquisa: a leitura feita 

por um docente pode contribuir para a aprendizagem e a alfabetização das crianças 

na Educação Infantil? 

O objetivo geral desse estudo busca demonstrar a importância e a influência da 

leitura na vida de uma criança. Os objetivos específicos buscam analisar o papel do 

professor como mediador no processo de formação de leitores na Educação Infantil; 

investigar as potencialidades da leitura no desenvolvimento cognitivo, emocional e 

social das crianças; e reconhecer estratégias de leitura que promovem e fortalecem o 

hábito de leitura desde a infância. 

Diante disso, este projeto justifica-se pela necessidade de destacar a 

importância da leitura como prática pedagógica essencial na Educação Infantil, 

evidenciando o papel do professor como mediador e a relevância de estratégias 

lúdicas, como os contos de fadas, para despertar o interesse e o hábito de ler desde 

os primeiros anos de vida. 

A metodologia deste estudo será baseada em uma pesquisa técnico-

bibliográfica, que tem como objetivo analisar e discutir teorias e práticas relacionadas 

à importância da leitura na Educação Infantil. Para isso, serão utilizados artigos 

científicos, livros e documentos oficiais que abordam o tema, além de diálogos com a 
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experiência formativa da discente, que traz vivências práticas no contexto escolar. 

Essa abordagem permitirá uma análise crítica e reflexiva sobre o papel do professor 

como mediador da leitura e as estratégias pedagógicas mais eficazes para despertar 

o interesse das crianças pelos livros, contribuindo para a formação de leitores críticos 

e autônomos desde os primeiros anos de vida. 

O professor, como mediador, utiliza estratégias lúdicas, como contos de fadas, 

para despertar o interesse e o prazer pela leitura. A parceria entre escola e família 

também é fundamental para consolidar o hábito de ler, criando um ambiente propício 

à formação de leitores críticos e autônomos. Assim, a leitura prepara as crianças não 

apenas para os desafios acadêmicos, mas também para interagir de forma reflexiva e 

consciente com o mundo, tornando-as cidadãos mais engajados e participativos 

(Domingos et al., 2021). 

 

2. Fundamentação Teórica 

A leitura é um componente essencial na educação infantil, pois promove o 

desenvolvimento integral das crianças. Segundo Macedo e Dias (2024), a literatura 

infantil inserida em um processo de ensino-aprendizagem facilita o conhecimento e o 

crescimento das crianças, uma vez que as experiências são construídas de maneira 

lúdica e prazerosa. Este ambiente favorável à leitura não apenas estimula as 

habilidades cognitivas, mas também influencia a interpretação do mundo, contribuindo 

para a formação de indivíduos alfabetizados e críticos. A prática da leitura desde cedo 

é fundamental para o desenvolvimento da concentração, memória e raciocínio, além 

de estimular a linguagem oral e expandir a capacidade criativa, formando assim 

leitores autônomos e engajados (Macedo & Dias, 2024). 

A leitura em sala de aula é um processo que vai além da mera decodificação 

de palavras; ela é fundamental para o desenvolvimento das competências cognitivas 

e sociais das crianças. Conforme destaca Santos et al. (2021), a leitura estimula a 

imaginação e a curiosidade dos alunos, permitindo que eles se conectem com 

diferentes realidades e contextos. Essa prática promove não apenas o aprendizado 

de conteúdos específicos, mas também a formação de cidadãos críticos e 

conscientes. O professor desempenha um papel essencial nesse processo, atuando 

como mediador e facilitador, criando um ambiente propício para que os alunos 
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desenvolvam o gosto pela leitura. A literatura infantojuvenil, com suas narrativas ricas 

e diversificadas, é uma ferramenta valiosa que pode ser utilizada para engajar os 

alunos e transformar o ato de ler em uma experiência prazerosa e enriquecedora 

(Santos et al., 2021). 

A leitura na educação infantil não apenas promove o desenvolvimento cognitivo, 

mas também é fundamental para a formação do imaginário da criança. Como 

destacado por Palomo e Santos (2015), é crucial que os professores utilizem práticas 

pedagógicas que incentivem o contato das crianças com a literatura desde os 

primeiros anos de vida. A leitura deve ser uma atividade prazerosa e lúdica, onde as 

histórias contadas estimulam a imaginação e a criatividade dos alunos. Nesse 

contexto, o professor desempenha um papel vital ao selecionar textos adequados, que 

não apenas cativem a atenção das crianças, mas também sirvam como ferramentas 

para a formação de valores e a compreensão do mundo ao redor. Ao integrar a leitura 

ao cotidiano da sala de aula, o educador contribui para que as crianças desenvolvam 

um gosto duradouro pela leitura, essencial para sua formação como futuros leitores 

críticos e conscientes (Palomo & Santos, 2015). 

A leitura deve ser compreendida como um ato político e libertador, que vai além 

da simples decodificação de palavras. Para Freire (1989), "ler o mundo precede a 

leitura da palavra", ou seja, a leitura está intimamente ligada à capacidade do sujeito 

de compreender criticamente a realidade que o cerca. No contexto da educação 

infantil, isso significa que ao escutar histórias, interpretar imagens e se expressar por 

meio da linguagem oral, a criança começa a formar uma consciência sobre si mesma 

e sobre o mundo. A leitura, portanto, não deve ser uma atividade mecânica, mas uma 

prática que valoriza o diálogo, a escuta e a construção coletiva do conhecimento. O 

papel do educador, nesse sentido, é o de mediador que estimula o pensamento crítico 

desde os primeiros anos, contribuindo para a formação de sujeitos ativos, curiosos e 

transformadores (Freire, 1989). 

Lev Vygotsky também oferece uma importante contribuição para a 

compreensão da leitura na infância. Segundo ele, o desenvolvimento cognitivo das 

crianças está profundamente ligado às interações sociais e culturais nas quais estão 

inseridas. A leitura, nesse contexto, funciona como uma ferramenta mediadora entre 

o sujeito e o conhecimento. Quando uma criança escuta uma história contada por um 
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adulto ou interage com livros, ela participa de uma experiência social que amplia suas 

capacidades de linguagem, pensamento simbólico e compreensão do mundo 

(Vygotsky, 1984).  

A leitura na Educação Infantil ocupa um lugar de destaque nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) e na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), sendo considerada uma prática essencial para o desenvolvimento 

integral das crianças. As DCNEI (2009) ressaltam que as experiências com a 

linguagem oral e escrita devem estar presentes desde os primeiros anos de vida, 

respeitando as especificidades da infância e promovendo o acesso à cultura letrada 

de forma significativa, lúdica e prazerosa. 

Já a BNCC (2017) destaca a linguagem como um dos campos de experiência 

– “Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação” – enfatizando que as práticas de leitura e 

contação de histórias favorecem o desenvolvimento da imaginação, da oralidade, da 

escuta atenta, da empatia e da ampliação do repertório linguístico e cultural das 

crianças. Dessa forma, a leitura não é vista apenas como preparação para a 

alfabetização formal, mas como um direito da criança à literatura, à fantasia e à 

construção de sentidos sobre si e o mundo, constituindo-se como prática pedagógica 

indispensável na Educação Infantil. 

A leitura, na perspectiva da Educação Infantil, não se limita ao processo de 

alfabetização formal. Ela é compreendida como uma prática cultural, social e 

simbólica, essencial para o desenvolvimento da linguagem, do pensamento e da 

identidade da criança. Esse entendimento é reafirmado pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) e pela Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), documentos normativos que orientam o trabalho pedagógico nas instituições 

de Educação Infantil no Brasil. 

As DCNEI (2009) estabelecem que a Educação Infantil deve garantir às 

crianças condições para o exercício pleno de sua cidadania, reconhecendo-as como 

sujeitos históricos e de direitos. Nesse sentido, o documento define como um dos 

princípios fundamentais da prática pedagógica a indissociabilidade entre o cuidar e o 

educar, e ressalta a importância de proporcionar experiências diversificadas com a 

linguagem oral e escrita desde os primeiros anos de vida. A leitura, dentro desse 

contexto, deve estar presente nas rotinas diárias, como um direito e uma prática 
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acessível a todas as crianças, promovendo o contato com diferentes gêneros 

literários, autores, estilos e formas de expressão. 

A leitura em voz alta, a contação de histórias, o manuseio de livros e o contato 

com imagens e ilustrações são valorizados como práticas que favorecem o 

desenvolvimento das competências linguísticas, cognitivas e afetivas. A literatura 

infantil, nesse processo, assume um papel central, pois permite à criança entrar em 

contato com o imaginário, com a diversidade cultural e com diferentes modos de ver 

o mundo. Segundo as DCNEI, o trabalho com a leitura deve ser mediado por 

educadores atentos às necessidades, interesses e singularidades das crianças, 

promovendo situações de escuta, diálogo e construção de sentidos. 

Já a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada em 2017, reafirma 

e amplia essas diretrizes ao propor um conjunto de direitos de aprendizagem e 

campos de experiência que estruturam o trabalho pedagógico com crianças de 0 a 5 

anos. Dentre os cinco campos de experiência da BNCC, destaca-se o campo “Escuta, 

Fala, Pensamento e Imaginação”, que trata diretamente da linguagem oral e da 

literatura como meios de expressão, comunicação e construção do pensamento. A 

leitura, nesse campo, é vista como uma experiência que deve ser vivida de forma 

prazerosa e significativa, estimulando a escuta atenta, o desenvolvimento da 

oralidade, o enriquecimento do vocabulário, a capacidade de imaginar, criar e 

interpretar o mundo. 

A BNCC reconhece a leitura como uma atividade que deve estar presente de 

forma constante e diversificada na rotina das instituições de Educação Infantil, por 

meio de rodas de leitura, contação de histórias, dramatizações e livre acesso a 

materiais escritos. O documento destaca ainda o papel do professor como mediador 

das interações entre a criança e o texto, favorecendo a construção de vínculos afetivos 

com os livros e estimulando a curiosidade e o gosto pela leitura. A leitura é 

compreendida, portanto, como experiência formativa, que contribui para o 

desenvolvimento integral da criança e para a formação de sujeitos críticos, sensíveis 

e criativos. 

Além disso, a BNCC orienta que as práticas pedagógicas relacionadas à leitura 

devem respeitar o ritmo de aprendizagem das crianças e valorizar seus saberes 

prévios, promovendo um ambiente acolhedor e estimulante. A presença de um acervo 
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literário diversificado, acessível e atrativo é um dos elementos fundamentais para 

garantir a efetivação do direito das crianças à leitura e à literatura. 

Dessa forma, tanto as DCNEI quanto a BNCC reafirmam o papel central da 

leitura na Educação Infantil como uma experiência cultural e subjetiva indispensável 

ao desenvolvimento infantil. Elas orientam que o contato com textos literários, imagens 

e narrativas deve ser promovido desde os primeiros anos, de modo a despertar o 

prazer de ler, ampliar horizontes e formar leitores sensíveis, criativos e críticos. Cabe 

ao educador assumir uma postura intencional e reflexiva, planejando práticas que 

garantam o direito das crianças à literatura e que contribuam para a construção de 

uma base sólida para o letramento e a cidadania. 

 

3. Método 

Este artigo caracteriza-se como uma revisão bibliográfica, de natureza 

qualitativa, cuja abordagem tem como objetivo analisar e refletir sobre o papel da 

leitura na Educação Infantil, com base em autores consagrados e documentos 

normativos oficiais, como as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 

(DCNEI) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A revisão bibliográfica foi 

escolhida por permitir uma sistematização do conhecimento já produzido sobre o 

tema, favorecendo a compreensão crítica das contribuições teóricas e legais que 

fundamentam as práticas pedagógicas relacionadas à leitura no contexto da infância. 

A coleta de dados foi realizada por meio da busca e seleção de obras 

acadêmicas, livros, artigos científicos e documentos oficiais disponíveis em bases 

eletrônicas como SciELO, Google Acadêmico e no portal do Ministério da Educação 

(MEC). Os critérios de inclusão envolveram publicações que tratassem diretamente 

da leitura na Educação Infantil, da mediação pedagógica do professor, da literatura 

infantil e da formação leitora, bem como publicações atualizadas e em conformidade 

com a legislação educacional vigente. 

Após a seleção do material, os textos foram analisados com base em categorias 

temáticas, como: o desenvolvimento infantil e a leitura; a mediação do professor; as 

concepções de leitura nos documentos oficiais; e os aportes teóricos de autores como 

Paulo Freire e Lev Vygotsky. A análise seguiu uma abordagem interpretativa, 
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buscando identificar convergências, contribuições e implicações para a prática 

pedagógica. 

 

4. Resultados 

A análise bibliográfica realizada evidenciou que a leitura, quando inserida de 

forma intencional, lúdica e mediada na Educação Infantil, desempenha papel 

fundamental no desenvolvimento integral das crianças. As contribuições de autores 

como Paulo Freire e Lev Vygotsky permitiram compreender que o ato de ler vai além 

da decodificação de palavras, sendo uma prática social, cultural e subjetiva que 

envolve a construção de sentido, o diálogo com o mundo e o fortalecimento das 

capacidades cognitivas e comunicativas da criança. 

A leitura, conforme os dados levantados, contribui significativamente para o 

desenvolvimento da linguagem oral, do pensamento simbólico, da imaginação, da 

criatividade e da formação do pensamento crítico desde os primeiros anos de vida. 

Além disso, os estudos analisados apontam que a literatura infantil é um instrumento 

valioso para ampliar o repertório cultural das crianças, promovendo o contato com 

diferentes narrativas, valores e modos de vida. 

As diretrizes normativas — DCNEI (2009) e BNCC (2017) — reforçam o direito 

da criança ao acesso à linguagem escrita e à literatura como parte integrante de sua 

formação. Esses documentos orientam que a leitura deve ser garantida nas práticas 

pedagógicas cotidianas por meio de atividades que respeitem o ritmo, o interesse e a 

singularidade de cada criança. Os resultados apontam ainda que o papel do professor 

como mediador é essencial nesse processo, sendo responsável por selecionar obras 

de qualidade, criar contextos significativos de leitura e estimular o gosto pelas 

narrativas. 

Outro ponto identificado na análise é a importância de garantir ambientes 

alfabetizadores ricos, com a presença constante de livros acessíveis, espaços de 

leitura e momentos planejados para o contato com a literatura. O incentivo à escuta, 

à recontação de histórias e ao diálogo sobre os textos lidos revela-se como prática 

eficaz para fomentar o envolvimento das crianças com o mundo da leitura. 

Assim, os dados reunidos na revisão bibliográfica confirmam que a leitura na 

Educação Infantil é uma prática pedagógica indispensável para a promoção do 
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desenvolvimento integral e para a formação de sujeitos críticos, sensíveis e 

autônomos, conforme os objetivos traçados na introdução deste artigo. 

 

4.1 Discussão 

Os dados sistematizados na revisão bibliográfica reforçam que a leitura na 

Educação Infantil transcende a preparação para a alfabetização formal e configura-se 

como uma prática cultural e formativa essencial à constituição da criança como sujeito 

social, histórico e de direitos. À luz de Paulo Freire (1989), compreende-se que o ato 

de ler o mundo antecede o ato de ler a palavra. Ou seja, a leitura é, antes de tudo, um 

exercício de interpretação crítica da realidade e, por isso, deve ser estimulada desde 

os primeiros anos, por meio de experiências significativas que promovam o diálogo e 

a curiosidade. 

Lev Vygotsky (1984), por sua vez, contribui para o entendimento de que o 

desenvolvimento das funções psicológicas superiores ocorre a partir das interações 

sociais. Sob essa perspectiva, a leitura mediada por adultos mais experientes — como 

pais e professores — permite à criança acessar modos de pensar, narrar e imaginar 

que ampliam suas capacidades linguísticas, cognitivas e sociais. O professor, ao atuar 

como mediador entre a criança e os textos, desempenha um papel central na 

internalização das práticas culturais de leitura. 

A análise das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 

(DCNEI, 2009) e da Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) evidencia o 

compromisso das políticas públicas com o acesso da criança à linguagem literária 

desde a primeira infância. Esses documentos defendem a leitura como um direito e 

orientam que ela seja praticada de maneira cotidiana, prazerosa e contextualizada, 

respeitando o tempo e os interesses infantis. A BNCC, especialmente no campo de 

experiência “Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação”, valoriza o contato com 

diferentes gêneros discursivos e destaca a importância da mediação docente na 

formação do repertório simbólico e expressivo das crianças. 

Ao interpretar os resultados à luz dessas teorias e normativas, compreende-se 

que a leitura na Educação Infantil é uma prática que articula linguagem, afeto, 

imaginação e crítica. Não se trata apenas de apresentar livros às crianças, mas de 

criar experiências significativas, afetivas e estéticas, nas quais a escuta, a oralidade e 
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a fantasia sejam valorizadas como dimensões fundamentais do desenvolvimento 

humano. Além disso, a presença intencional do professor como leitor modelo e 

mediador é determinante para despertar nas crianças o gosto pela leitura, o prazer 

com os livros e o desejo de explorar novas histórias e conhecimentos. 

Portanto, ao integrar teoria e prática, é possível afirmar que a leitura deve 

ocupar lugar de centralidade no currículo da Educação Infantil, não como antecipação 

da alfabetização, mas como um direito de acesso à cultura, à linguagem e à formação 

de um olhar sensível e crítico para o mundo. 

5. Conclusões 

A partir da revisão bibliográfica realizada, foi possível concluir que a leitura 

ocupa um papel fundamental na Educação Infantil, sendo uma prática indispensável 

para o desenvolvimento integral da criança. Longe de se restringir à preparação para 

a alfabetização, a leitura deve ser compreendida como uma atividade cultural e 

simbólica, que favorece a construção da linguagem, do pensamento, da imaginação 

e da autonomia intelectual. 

As contribuições de autores como Paulo Freire e Lev Vygotsky permitiram 

compreender a leitura como um processo ativo e dialógico, que depende das 

interações sociais e da mediação pedagógica para se tornar significativa. A criança 

que vivencia experiências de leitura desde os primeiros anos de vida tende a 

desenvolver uma relação positiva com os textos, com a linguagem e com o 

conhecimento, tornando-se, progressivamente, um sujeito leitor, crítico e criativo. 

As normativas educacionais brasileiras, especialmente as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) e a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), reforçam o direito da criança à literatura e orientam que as práticas 

pedagógicas garantam o acesso diário e sistemático à leitura, por meio de atividades 

lúdicas, sensíveis e mediadas pelo professor. Tais documentos reconhecem a leitura 

como elemento essencial do currículo e defendem sua presença constante nos 

espaços educativos como forma de promover a escuta, a expressão, o pensamento e 

a imaginação. 

Conclui-se, portanto, que a promoção da leitura na Educação Infantil deve ser 

compreendida como uma responsabilidade institucional, articulada por políticas 

públicas, projetos pedagógicos e condições adequadas de trabalho. Cabe à escola, 
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enquanto espaço coletivo de formação, garantir ambientes alfabetizadores ricos, com 

materiais de qualidade, tempos e espaços dedicados à leitura. Nesse contexto, o 

papel do educador é fundamental, mas inserido em uma estrutura que valorize e 

sustente práticas leitoras significativas. Contribuir para a formação de sujeitos críticos 

e conscientes é uma tarefa ética, pedagógica e política que requer compromisso não 

apenas individual, mas sobretudo coletivo e sistêmico. 
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